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1. PRODUÇÃO AUDIOVISUAL: ESTRATÉGIAS, MODELOS E PROPOSTAS

	 Este capítulo tem o objetivo de apresentar, aos envolvidos em produ-
ção de vídeos educacionais, conhecimentos básicos de produção de vídeo. 
Além de questões introdutórias, o leitor vai encontrar dicas e técnicas básicas 
para realizar um roteiro audiovisual. Esses processos básicos são fundamen-
tais para produzir obras audiovisuais adequadas aos objetivos educacionais 
propostos em cada projeto.

1.1 ANTES DE APERTAR O REC 

	 Antes de apertar o REC da câmera, é necessário compreender os pro-
cessos que envolvem a produção de vídeo. Cada processo possui linguagem 
e característica própria, modificando a percepção de presença, portanto, in-
fluenciando a relação de contato entre aluno e professor. Podemos dividir os 
processos de produção audiovisual educacional em dois grandes grupos que 
são: mídias audiovisuais síncronas, ou seja, com participação simultânea entre 
professores e alunos; e mídias audiovisuais assíncronas, que não permitem a 
participação simultânea. Ambas serão brevemente explanadas a seguir.

1.1.1 Meios Audiovisuais Síncronos

	 Como exemplo de mídia audiovisual síncrona, temos a web aula, webi-
nar ou aula on-line ao vivo. Esses formatos se aproximam do conceito de aula, 
inclusive reduzindo a sensação de distância, por possibilitar a comunicação 
simultânea entre professores e alunos. No contexto do IFSP, para realizar um 
webinar, uma aula on-line ao vivo ou web aula, é necessário que professores e 
alunos possuam conexão de internet, de modo que possibilite a participação 
dos alunos durante a aula no exato momento em que ela ocorre. A transmis-
são ao vivo requer softwares de streaming de vídeo, câmeras, microfones e 
um computador compatível com o software utilizado e com acesso a internet. 
Aulas ao vivo, geralmente, não apresentam grandes desafios comunicacionais 
para professores e alunos. Embora sejam mediadas pela tecnologia, conside-
ramos como o melhor modelo disponível, pois permitem o contato síncro-
no entre alunos e professores, não exigindo edição ou produção de roteiros; 
trata-se da virtualização da presença (LÉVY, 2003), sem comprometer a uni-
dade de tempo e espaço, que também pode ser associada à noção de tele-
presença, ou seja, a aula é mediada por meios tecnológicos como câmera, 
microfone e transmissão audiovisual via web, mas as interações entre aluno 
e professor permanecem simultâneas. Os recursos necessários são mínimos. 
Com letramento tecnológico é possível realizar uma transmissão ao vivo de 
alta qualidade e baixo custo, utilizando, por exemplo, softwares livres, como 
o Open Broadcaster Software, que permitem capturar áudio, vídeo, imagens, 
apresentações, capturas de tela e enviá-los para serviços de streaming gra-
tuitos, como o Youtube, que permitem transmitir ao vivo e hospedar o vídeo 
gravado. Os audiovisuais síncronos, além de demandarem poucos recursos, 
permitem maior interação aluno-professor, porém a produção de audiovisu-
ais para EaD também é composta por elementos assíncronos como livros, tex-
tos, ilustrações, animações e vídeos. 



1.1.2 Meios Audiovisuais Assíncronos

	 As mídias assíncronas, como a videoaula ou aula gravada, possuem ca-
racterísticas e potencialidades educacionais distintas. Embora seja muito comum 
o uso da expressão videoaula para aula gravada, ambas possuem características 
diferentes, principalmente no processo de produção, que abordaremos em maior 
profundidade em outra seção. Outro equívoco comum é que o termo “videoaula” 
sugere a ideia de aula em vídeo; embora videoaula seja culturalmente entendido 
como aula em vídeo, essa concepção simplista desenvolve inúmeros problemas 
educacionais para professores e alunos. Os principais problemas estão relaciona-
dos à ruptura da percepção de tempo e espaço pelo aluno: aulas gravadas am-
pliam a distância transacional,  comprometendo a percepção espaço-temporal e 
a conexão humana aluno-professor.
	 A mídia audiovisual assíncrona não propicia ao aluno nenhuma possibi-
lidade simultânea de interação professor-aluno, como sugerir, questionar, com-
partilhar percepções ou vivências durante o processo comunicativo; todos esses 
processos carecem de feedback, portanto, a relação aluno-videoaula não pode 
ser concebida como aula, mas se aproxima da relação aluno-autor ou leitor-autor. 
	 As comunicações síncronas, mesmo quando mediadas pela tecnolo-
gia, permitem mais níveis de participação na comunicação, rompendo a re-
lação unidirecional entre emissor e receptor, principalmente em relação ao 
feedback. No caso das mídias audiovisuais assíncronas, há ausência da per-
cepção de feedback humano que é comum em aulas síncronas. No entanto, 
se considerarmos videoaulas como mídias, semelhante a livros, filmes ou jo-
gos evidentemente temos que considerar a linguagem e a gramática própria 
de cada mídia para que ela possa ser meio eficiente de comunicação, portan-
to para desenvolver tanto uma escrita acadêmica, a escrita de um roteiro ou 
um produto audiovisual é fundamental conhecer os elementos gramaticais 
para além dos tradicionais, como os de uma língua por exemplo, é necessário 
ir além e conhecer os elementos gramaticais que articulam a linguagem de 
cada mídia que muitas vezes é familiar aos alunos que são consumidores de 
filmes e vídeos, nesse sentido a mídia audiovisual assíncrona permite uma re-
lação de leitor-autor, como ocorre durante a leitura de um texto por exemplo, 
que também é considerado uma mídia de comunicação assíncrona.
	 Considerando a relação leitor-autor, as videoaulas podem ser desen-
volvidas seguindo um processo de produção narrativo, e não meramente re-
gistrado, para que possam atingir os objetivos educacionais propostos e para 
garantir melhor leitura e interpretação dos audiovisuais educacionais.
	 Embora a videoaula não possua a complexidade comunicacional de 
uma aula síncrona, ela permanece como um poderoso recurso de comuni-
cação. Para Tony Bates (2017), há questões críticas que precisam ser identi-
ficadas sobre ensino e aprendizagem, quanto a selecionar e utilizar mídias/
tecnologias apropriadas. Partindo dessas questões, sabemos que diferentes 
mídias audiovisuais possuem potenciais diferentes. Nesse sentido, deve-se ter 
em mente que é necessário encontrar a melhor correspondência entre mídia 
e os resultados esperados, pois o vídeo assíncrono permite desenvolver a li-
gação de eventos e fenômenos concretos a princípios abstratos, e vice-versa, 
e permite também o controle do ritmo, pois os alunos podem parar e iniciar, 
para que possam integrar as atividades com o vídeo, sendo interessante para 
determinados cursos, ao ligar-se às questões do mundo real. Com letramento 



em audiovisual é possível o desenvolvimento de videoaulas que desenvol-
vam capacidades intelectuais de nível superior e incluir habilidades práticas 
que também são necessárias em uma era digital. De acordo com o letramento 
audiovisual do autor, é possível o uso de câmeras de baixo custo e softwa-
res livres de edição que permitem produções com qualidade compatível com 
plataformas educacionais.
	 Como videoaula se trata de mídia assíncrona, é importante destacar 
que possui meios de produção e desenvolvimento que carregam característi-
cas próprias, pois, como afirma Morin (2014), a linguagem audiovisual possui 
uma gramática própria, portanto, diferencia-se de registro por manipular as 
características de tempo e espaço dentro de uma narrativa coerente por meio 
do processo de montagem audiovisual. Desse modo, uma produção de audio-
visual assíncrona é composta de diversos elementos narrativos, como sons, 
planos gravados, inserts, animações, áudios, músicas e trechos de registros 
audiovisuais, articulados de modo complementar e dialógico para atingir os 
objetivos educacionais minimamente previstos no design do curso. A mídia 
audiovisual elaborada como narrativa, diferente do mero registro, reduz a per-
cepção de ausência humana e distância temporal, podendo ser enriquecida 
com tratamento pedagógico audiovisual, como defende Wohlgemuth (2005), 
durante a produção da videoaula por parte de produtores e professores, utili-
zando a mídia em todo o seu potencial criativo.
	 Em registros de aulas disponibilizados com videoaulas, foi observado, 
em pesquisa realizada por Priuli (2017), que o “estranhamento” e a percep-
ção de “ausência de presença humana” foram os elementos mais significativos 
apontados por alunos que utilizam material audiovisual em cursos a distância 
e, também, por professores durante o processo de produção audiovisual. De 
acordo com Priuli (2017), os alunos que receberam aulas gravadas, ou seja, mí-
dias sem tratamento de transposição, relataram que vivenciaram um versão 
fragmentada e insatisfatória da aula presencial devido à ausência de trata-
mento pedagógico audiovisual nos registros de aulas presenciais. Os autores 
das aulas gravadas relataram as mesmas dificuldades no processo de produ-
ção, especialmente o “estranhamento” dos recursos, a ausência de feedback e 
contato humano transmitindo desconforto na mensagem.
	 Há uma tendência em desenvolver videoaulas do mesmo modo que 
se desenvolve uma aula presencial, mas é importante destacar que a mídia 
videoaula é assíncrona, portanto, não amplia relações de contato como aula 
presencial ou web aula; desse modo, deve ser concebida e desenvolvida como 
material, para evitar equívocos, dificuldades de produção e planejamento, 
além de ampliar a distância transacional, que será brevemente apresentada 
na próxima seção. Tais elementos são percebidos pelos professores, durante a 
produção, e também pelos alunos, durante a visualização do vídeo, refletindo 
em materiais inteligíveis e identificados pelos alunos como recursos de bai-
xo aproveitamento. Assim, sugerimos produzi-las levando em consideração a 
linguagem e sintaxes específicas de cada mídia, respeitando os limites e iden-
tificando as potencialidades criativas, sociais, temporais e espaciais.

1.1.3 A  percepção de distância em mídias audiovisuais assíncronas

	 O universo de relações que separam aluno e professor temporalmente 
e espacialmente foi inicialmente desenvolvido por Michael G. Moore (1993) 



como distância transacional, a partir do conceito de transação de Dewey e 
Bentley (1949). Para Tori (2010), tal distância varia em razão de diversos fa-
tores, tais como estratégias de produção e tecnologias utilizadas, ou, ainda, 
aspectos psicológicos e ambientais. Nas mídias audiovisuais educacionais, a 
distância transacional também está relacionada a desconfortos e dificuldades 
que os alunos enfrentam ao tentar transpor o espaço psicológico e comunica-
cional entre aluno e professor, notados em aulas gravadas recebidas equivo-
cadamente como aulas, principalmente quando não observadas as caracterís-
ticas e potencialidades da mídia, como já abordadas por Bates (2017). 		
Assim, videoaulas ou aulas gravadas distanciam-se do conceito de aula e se 
aproximam do conceito de mídia audiovisual, principalmente pela distância 
psicológica e comunicacional envolvida (PRIULI, 2017).
	 Para os alunos, o ganho educacional se torna empobrecido quando não 
são realizadas as devidas transposições de linguagem. Alertamos o leitor para 
que não entenda, equivocadamente, transposição de mídia como transposição 
didática: aqui, estamos tratando de transposição de mídia como um proces-
so de desenvolvimento de narrativa transmidiática, que envolve estratégias de 
produção, tecnologias e linguagem. Ou seja, quando uma mídia sofre adapta-
ção para outra mídia, como, por exemplo, quando um livro é adaptado para 
filme ou para game, ou quando uma aula é adaptada para vídeo, e assim por 
diante, as linguagens e as sintaxes também se modificam. Nesses casos, as mí-
dias sofrem adaptações de linguagem em seu processo transmidiático. 
	 O produtor deve atentar para as linguagens presentes nos processos 
de transposição de mídias, principalmente da videoaula, pois seu processo 
de produção envolve diversas etapas de desenvolvimento, como o planeja-
mento do tema, a elaboração de roteiro, edição e validação, modificando e 
adicionando novos elementos para o vídeo que o tornam uma mídia com 
linguagem audiovisual, diferente de um registro de aula presencial que não 
possui nenhuma adequação para audiovisual. Ambos possuem linguagem 
com características e potencialidades diferentes, como já abordado por Bates 
(2017, p. 263-264):

A principal vantagem educacional de uma aula ao vivo é que pode 
haver uma qualidade emocional forte que inspire ou encoraje os es-
tudantes além da efetiva transmissão de conhecimento, ou promo-
va uma “carga” emocional que pode ajudar os estudantes a mudar 
de posições anteriormente mantidas. Eventos ao vivo, por definição, 
são breves. Podem ser bem lembrados, mas não podem ser repeti-
dos ou, se forem, será uma experiência ou audiência diferente. Assim, 
há um forte elemento qualitativo ou afetivo nos eventos ao vivo. Mí-
dias gravadas, por outro lado, estão permanentemente disponíveis 
para aqueles que possuem a gravação […]. Livros e outros formatos 
impressos também são mídias gravadas. O significado educacional 
principal das mídias gravadas é que os estudantes podem acessar o 
mesmo material de aprendizagem um número de vezes ilimitado e 
na hora em que lhes for conveniente. [...] Mídias gravadas podem, cla-
ro, ser emocionantes, como um bom romance, mas a experiência é 

diferente de efetivamente participar dos eventos descritos.”

	 Quando as mídias são adaptadas, por exemplo, de um livro para filme, 
a linguagem textual passa a ser traduzida em outras linguagens, como a lin-
guagem fotográfica do enquadramentos, dos planos em movimento, das co



res, dos sons. O texto escrito para livro desenvolve características de oralidade em 
vídeo: mesmo que possuam o mesmo tema as linguagens serão diferencia-
das. Observando esses fatores, a mídia pode ser desenvolvida de modo que 
auxilie no processo de ruptura da distância transacional.
	 Em resumo, as mídias se diferenciam por linguagens distintas. Nesse 
sentido, deve-se afastar a relação direta entre aula e videoaula, pois são elemen-
tos com aspectos e linguagens distintos e potencialidades comunicacionais di-
ferenciadas. Em uma adaptação de aula para videoaula, por exemplo, a relação 
aluno-professor existente na aula tradicionalmente síncrona se torna uma re-
lação de aluno-autor em meios assíncronos; nessa adaptação, a aula deixa de 
ser uma vivência, sendo adaptada para uma mídia com linguagem e gramática 
própria. Portanto, uma mídia em si não substitui uma vivência, mas as mídias 
complementam as vivências do mesmo modo que a mídia escrita acompanha 
os nossos estudos. As mídias, quando corretamente adaptadas, são capazes de 
reduzir a distância transacional, quando observadas as estratégias de produção 
e tecnologias utilizadas, como veremos em outra seção deste guia.

1.1.4 Mídias audiovisuais assíncronas: diferentes processos de produção condu-
zem a linguagens distintas

	 As diferenças existentes no processo de produção conduzem a uma dife-
renciação de linguagem entre as mídias, por exemplo, a videoaula possui lingua-
gem de vídeo, nesse sentido, para ser bem compreendida como mídia, deve ser 
adaptada para a linguagem audiovisual; no entanto, a aula gravada não possui 
adaptação de linguagem e, portanto, é considerada um registro audiovisual.
	 Para facilitar o entendimento e ilustrar a diferença entre aula gravada 
e videoaula, podemos pensar nas diferenças existentes entre os processos de 
registro e adaptação de uma peça de teatro:
1 Para registrar a peça de teatro, a câmera pode ser colocada no lugar da pla-
teia; o produto resultante será o registro da peça.

2 Para adaptar/transpor a peça de teatro para vídeo, será elaborada:
•	 uma nova mídia; 
•	 um novo roteiro; 
•	 o tempo da peça será diferente no vídeo; 
•	 a linearidade narrativa da peça pode ser modificada em elipses ou flashbacks;
•	 a narrativa audiovisual passa a ser desenvolvida com a articulação de 

imagens e sons; 
•	 os planos audiovisuais serão montados para dar ritmo e sentido à narrativa;
•	 o produto resultante será uma adaptação da peça.
	
	 Diferente do registro, o processo de transposição prevê uma mudança 
de linguagem, como na adaptação de um livro para filme, do teatro para livro, 
da aula para videoaula, e assim por diante. Desse modo, uma mídia não substi-
tui a outra, mas pode complementá-la, ou seja, a videoaula não substitui a aula 
ou a presença docente, porém, pode complementar as aulas, como tradicional-
mente as mídias conhecidas como livros, filmes e podcasts são utilizadas. O te-
atro, além de arte, é considerado como mídia, portanto, sabemos que as peças 
possuem uma linguagem própria, há um palco fixo e a plateia observa através 
da quarta parede imaginária. Para transpor a peça de teatro para linguagem de 
vídeo, necessariamente, ocorre uma tradução para uma nova mídia; e tradução 



envolve interpretação, ou seja, adaptação para outra mídia. Nesse sentido, na 
adaptação de uma peça de teatro para vídeo, o palco pode desaparecer, o cená-
rio pode ser reduzido a enquadramentos, o tempo original pode ser expandido 
ou reduzido para que fragmentos sejam gravados e montados, desenvolvendo 
uma nova narrativa audiovisual, proporcionando um novo ponto de vista da 
narrativa original. De modo análogo, o processo de adaptação da aula para vi-
deoaula não se assemelha ao processo de registro de aula.
	 Registros e adaptações audiovisuais são meios de produção audiovisual 
com linguagens diferentes; embora a utilização da câmera seja o único ponto 
em comum, é essencial que o produtor saiba que a tecnologia câmera de vídeo 
não carrega a linguagem de vídeo em si: a linguagem do vídeo está presente 
na montagem e nos processos de pré-edição (CARRIÈRE, 2006), de modo que 
o registros de aula não possuem linguagem de vídeo, portanto, é fundamental 
diferenciá-las para definir com clareza a melhor solução possível durante o de-
senvolvimento de projetos audiovisuais educacionais. 
	 Para o roteirista Field (2001), transpor uma novela, livro, peça de teatro, 
aula, artigo de jornal ou revista para roteiro audiovisual é a mesma coisa que 
escrever um novo roteiro original. Desse modo, um roteiro de videoaula não se 
assemelha à aula presencial, pois não possui:
•	 a mesma dinâmica de participação e interação entre aluno/professor;
•	 as relações de presença e contato humano; 
•	 as relações lineares de espaço e tempo da aula presencial.
	 Embora possa parecer óbvio, a videoaula se distancia da aula, não ape-
nas pela mediação tecnológica, mas também pela linguagem diferenciada, e 
questões ambientais e psicológicas, como ausência de contato e feedback hu-
mano, que ocasionam diferentes percepções, tanto para alunos quanto para 
professores. Nesse sentido, a produção de uma videoaula deve ser entendi-
da pelos professores e produtores como material assíncrono, portanto, exige 
adaptação audiovisual e uma gramática própria capaz de compor narrativas. 	
Esse fato, pouco desenvolvido no âmbito educacional, pode assustar inicial-
mente, mas a gramática presente na linguagem audiovisual é simples e capaz 
de compor narrativas complexas e criativas, ampliando as possibilidades de res-
significação por parte dos alunos. Edgar Morin (2014) aborda, de maneira pro-
funda, a existência de uma gramática audiovisual, que veremos resumidamente 
a seguir, porém, antes de adentrarmos na linguagem, é importante conhecer os 
níveis de transposição audiovisual e os respectivos impactos educacionais.

1.2 NÍVEIS DE TRANSPOSIÇÃO AUDIOVISUAL: ADEQUAÇÃO DE 
LINGUAGEM

 	 O diretor audiovisual Robert Bresson dizia que o vídeo nasce na cabeça 
e morre no papel, é novamente trazido à vida pela interpretação dos atores, 
dos iluminadores, dos diretores e, em seguida, morto pela câmera, ele então 
ressuscita em uma terceira e última vida na sala de edição, onde suas peças 
desmembradas são montadas, assumindo sua forma final (BRESSON apud BOR-
DWELL e THOMPSON, 2013). O processo de produção de uma obra audiovisual, 
ou seja, com linguagem de vídeo, possui diversos níveis de transposição, mui-
to distintos de um registro audiovisual, pois ampliam os significados do vídeo, 
adaptando a aula para a linguagem correspondente em vídeo.
	 A imagem, abaixo, ilustra os principais elementos e níveis de transposi-
ção envolvidos na produção de uma aula gravada e de uma videoaula:



NÍVEIS DE TRANSPOSIÇÃO OU ADAPTAÇÃO
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	 Como ilustrado acima, o registro de aula tem níveis de transposição re-
duzidos, pois ocorre somente a utilização do registro audiovisual para a trans-
posição de mídia, sem adaptação de linguagem, com o objetivo de virtualiza-
ção da presença (LÉVY, 2006) em aula de modo assíncrono, deslocando alunos 
e professores temporal e espacialmente, e esse ato, como já se sabe, reduz o 
potencial comunicativo, ou seja, quando alunos e professores são separados, 
surge um espaço psicológico e comunicacional a ser transposto, que já foi apre-
sentado ao leitor como “distância transacional”. Uma possibilidade de reduzir 
essas distâncias percebidas por meio de aparatos tecnológicos é estar atento 
aos processos de transposição. Para solucionar esse problema em mídias audio-
visuais, recomendamos o uso da linguagem audiovisual e o desenvolvimento 
de roteiros audiovisuais, para propor uma videoaula com tratamento pedagó-
gico para vídeo educacional (WOHLGEMUTH, 2005). Agora que você já conhece 
as etapas básicas de transposição da aula para videoaula, podemos apresentar 
as vantagens e desvantagens de cada processo.

6.2.1 Vantagens e desvantagens do registro audiovisual e da transposição 
para videoaula

	 Abaixo, destacamos as vantagens e desvantagens de cada proposta 
audiovisual.
	 Vantagens da aula gravada:
•	 Maior velocidade de produção;
•	 O professor-autor não precisa articular elementos da linguagem audiovisual;
•	 Equipe de produção reduzida e sem formação específica em roteiro e edição.
•	 Desvantagens da aula gravada:
•	 Sensação de presença do aluno afetada pelo deslocamento temporal 

e espacial;
•	 Não possui tratamento pedagógico para linguagem de vídeo;
•	 Impossibilita validação antes da gravação; 
•	 Incompatível com processos de validação educacional;



•	 Inviabiliza a sensibilização em LIBRAS, pois não há roteiro de referência;
•	 O processo de edição posterior é limitado devido à ausência de roteiro;
•	 Por não apresentar roteiro, sua utilização como recurso educacional aberto 

(REA)  é limitada;
•	 O registro é linear, tornando a linguagem limitada, longa e cansativa.
•	 Vantagens da videoaula:
•	 Sensação de presença adequada para a mídia audiovisual;
•	 Possibilidades pedagógicas ampliadas pela linguagem audiovisual;
•	 Rápida sensibilização em LIBRAS, facilitada por roteiro;
•	 Processo de edição facilitado por roteiro;
•	 Ampla possibilidade de uso como recurso educacional aberto (REA) ou ob-

jeto de aprendizagem (OA);
•	 O processo de validação pode ser realizado em etapas distintas durante 

a produção, por exemplo, validação de roteiro, validação na edição ou 
na exportação final;

•	 Rápida atualização durante o processo de produção com adição de inserts;
•	 Possibilita validação prévia de roteiro por especialistas da área/tema da 

aula, facilitando o trabalho do designer de curso;
•	 Desenvolvimento multidisciplinar;
•	 Facilita a introdução de metadados para consulta posterior.
•	 Desvantagens da videoaula:
•	 Menor velocidade de produção;
•	 Requer conhecimentos em linguagem audiovisual;
•	 Requer produção de roteiro do professor-autor;
•	 Requer softwares de edição de vídeo;
•	 Requer profissional ou conhecimentos em edição de vídeo;
•	 Requer equipe de validação técnica e educacional;
•	 Algumas situações requerem estruturas de edição e gravação;
	 Agora que você já conhece, pode colocar na balança quais as vantagens e 
desvantagens de cada processo e definir o modelo mais adequado e possível de re-
alização, dentro das capacidades humanas, técnicas e estruturais de cada câmpus.

1.3 PROCESSOS DE PRODUÇÃO DE MÍDIAS AUDIOVISUAIS 
ASSÍNCRONAS

	 As fases de produção audiovisual para vídeos educacionais e os princi-
pais responsáveis no processo  podem ser resumidos da seguinte forma:
•	 Produção de videoaula
•	 Produção de roteiro (professor-autor);
•	 Revisão técnica do roteiro (profissional da mesma área de atuação do pro-

fessor-autor);
•	 Validação educacional do roteiro (designer educacional);
•	 Gravação (professor-autor e profissional de audiovisual);
•	 Edição (profissional de audiovisual);
•	 Validação da montagem (professor-autor, designer educacional);
•	 Sensibilização em LIBRAS (intérpretes de LIBRAS e profissional de audiovisual);
•	 Exportação para plataformas educacionais (equipe de tecnologia da in-

formação ou administrador da plataforma educacional ou administrador 
da disciplina).

•	 Registro audiovisual



•	 Gravação (professor-autor);
•	 Exportação para plataformas educacionais (equipe de tecnologia da in-

formação ou administrador da plataforma educacional ou administrador 
da disciplina).

	 Caso a equipe multidisciplinar opte por produção de videoaulas, será ne-
cessário por parte do docente,  elaborador do roteiro audiovisual, conhecimentos 
básicos em linguagem audiovisual, que abordaremos na seção seguinte.

1.4 LINGUAGEM AUDIOVISUAL

	 Produzir uma videoaula, ou seja, aula com linguagem de vídeo não é 
diferente de transpor uma mídia para outra mídia, quando uma narrativa trans-
passa por diversas mídias denominamos como narrativa transmídia, “Uma nar-
rativa transmídia desenrola-se através de múltiplas plataformas de mídia, com 
cada novo texto contribuindo de maneira distinta e valiosa para o todo. Na for-
ma ideal de narrativa transmídia, cada meio faz o que faz de melhor “ JENKINS, 
Henry. Cultura da Convergência. 2009. As narrativas ao se moverem entre as 
mídias modificam também sua linguagem (SANTAELLA 2011), nesse sentido é 
importante compreender que a famosa frase de Glauber Rocha ao dizer “uma 
ideia na cabeça e uma câmera na mão” associa a ideia de que audiovisual pode 
ser realizado por meio do improviso, porém se trata de uma ironia, pois segun-
do Carolina Cantarino (2007) foram descobertos no arquivo pessoal do cineasta 
roteiros que demonstram um processo de preparação e estudo rigoroso que 
põe em dúvida o mito do improviso, os documentos pessoais de Glauber Ro-
cha evidenciam um minucioso trabalho de planejamento. Assim, é necessário 
abandonar a ideia de improviso e reconhecer os elementos que constituem a 
linguagem do vídeo para desenvolver uma obra em vídeo. Da mesma forma 
que o processo de escrever um livro requer os códigos da escrita, tenha em 
mente que o vídeo também é constituído de elementos, ou códigos da lingua-
gem audiovisual (CARRIÈRE, 2006) que podem, resumidamente, ser definidos 
como: fragmentos de vídeo, composições de imagens, enquadramentos, cores, 
animações, sons, músicas, narrações, que se articulam para desenvolver senti-
dos. Tais elementos da linguagem audiovisual utilizados na produção de víde-
os educacionais foram articulados pelo roteirista e diretor Julio Wohlgemuth 
(2005) para desenvolver o conceito de pedagogia audiovisual. Essa concepção 
se desenvolve na articulação dos elementos que compõem a videoaula e pro-
porcionam para os professores possibilidades mais amplas de comunicação, 
que podemos chamar de gramática audiovisual (MORIN, 2014), que possuem 
as estruturas básicas de:
•	 Cena ou sequência;
•	 Planos, tomadas ou takes (enquadramentos).
	 O processo de desenvolvimento da linguagem audiovisual é similar ao 
que usamos em nossa linguagem verbal (MORIN, 2014). Desse modo, os planos 
estão para a cena assim como as palavras estão para a frase, ou seja, o plano 
pode ser compreendido como uma unidade menor que compõe a cena. Em 
uma videoaula, a cena pode representar um trecho da aula; em contrapartida, 
o take é um fragmento da cena, que pode ser a imagem do professor, uma ilus-
tração, um texto, um powerpoint, a imagem da lousa, o close-up de um equipa-
mento do laboratório, uma animação, um infográfico animado, um motion etc. 
Todos, em conjunto, compõem a cena da videoaula.



	 A sequência dos enquadramentos podem compor uma narrativa. É 
fundamental conhecer os efeitos de cada enquadramento para compor as ce-
nas de acordo com o objetivo do docente. Vamos aos planos:
•	 Plano Geral (PG); 
•	 Plano Conjunto (PC); 
•	 Plano Americano (PA);
•	 Plano Médio (PM); 
•	 Meio Primeiro Plano (MPP);
•	 Primeiro Plano/ Close-up (PP);
•	 Plano Detalhe (PD).
	 Para ilustrar os efeitos dos planos, tomaremos, como exemplo, fotogra-
mas dos vídeos institucionais ou videoaulas do IFSP disponíveis no Youtube e de 
algumas entrevistas disponíveis no Youtube. Observe no exemplo abaixo que o 
plano geral tem efeito narrativo de contextualização, ou seja, fornece ao espec-
tador a visão geral do ambiente, como dia ou noite, cidade ou campo, dentro ou 
fora de determinado local, auxiliando na contextualização de tempo e espaço 
da narrativa. No vídeo institucional do IFSP de 2013, o plano geral, logo aos 8 
segundos, apresenta o Edifício Altino Arantes, atualmente denominado Farol 
Santander, mas popularmente conhecido como Edifício Banespa, que foi um 
dos prédios mais simbólicos da capital paulista, sendo o terceiro arranha-céu 
mais alto da cidade e o sétimo mais alto do Brasil. O fotograma, abaixo, retirado 
do vídeo, contextualiza o local, ou seja, o plano pretende diferenciar o IFSP dos 
outros Institutos apresentando um de seus símbolos culturais.

Figura 6 - Fotograma (Plano Geral) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.



Figura 7 - Fotograma (Plano Geral) extraído do vídeo institucional IFSP

Figura 8 - Fotograma (Plano Conjunto) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.

	 Após a contextualização do local, a narrativa audiovisual substitui 
o Plano Geral por um Plano Conjunto, ainda com a intenção de manter a 
narrativa de grande cidade, aproximando o espectador do movimento das 
pessoas nas ruas, atribuindo o adjetivo de cidade movimentada. A atribui-
ção de cidade populosa é destacada no Plano Conjunto pelo texto milha-
res de pessoas em motion track, como destacado no fotograma abaixo:

Fonte: IFSP, 2013.

	 O fotograma seguinte, em Plano Geral, reforça a narrativa de uma 
escola federal presente em uma grande e movimentada cidade.  



	 A seguir, um exemplo de Plano Detalhe, que,  segundo Wohlgemu-
th (2005), é frequentemente utilizado para desenvolver a percepção de 
algum detalhe característico ou de importância. Mas note que, no caso 
do vídeo institucional tomado como exemplo, o plano detalhe (Figura 9) 
foi utilizado como elemento de descontextualização, ou seja, há um vidro 
com algo no interior, segurado por alguém, entretanto, ainda não é possí-
vel identificar a intencionalidade do take isoladamente; só é possível de-
senvolver a narrativa com o take seguinte (Figura 10). 

Figura 9 - Fotograma (Plano Detalhe) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.

	 No take seguinte, o Plano Conjunto é revelado, e o que parecia 
desconectado agora faz parte de uma demonstração de aula. A narrativa 
nos trouxe para o interior de um laboratório com professor e alunos, como 
pode ser observado no fotograma seguinte:

Figura 10 - Fotograma (Plano Conjunto) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.

	 Até o momento, foram exemplificados os planos: Geral, Detalhe e Con-
junto para ilustrar uma pequena narrativa. Para prosseguir de maneira mais 
simples e didática, apresentaremos os planos com fotogramas de exemplo e 
seus usos mais comuns, mas é importante destacar que os planos podem ser 



ressignificados de acordo com a sequência, as cores, e os sons envolvidos.
1. Plano Geral: efeito de contextualização de tempo e espaço.

Figura 11 - Fotograma (Plano Geral) extraído do vídeo institucional IFSP

Figura 12 - Fotograma (Plano Conjunto) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.

Fonte: IFSP, 2013.

2. Plano Conjunto: contextualiza o local e um grupo de personagens



3.   Plano Americano: é muito utilizado em videoaulas, pois une, em um 
único plano, o  personagem e o ambiente. Como regra, o Plano Americano 
corta a imagem imediatamente acima da linha da cintura (WATTS, 1990). 
Note que, embora a posição e o discurso do aluno sejam de destaque, o 
Plano Americano também valoriza a estrutura do laboratório.
Figura 13 - Fotograma (Plano Americano) extraído do vídeo institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.

Fonte: IFSP, 2013.

4.   Plano Médio: como regra, “corta imediatamente abaixo dos cotovelos” 
(WATTS, 1990) e permite que as expressões faciais e gestuais sejam trans-
mitidas com maior clareza e ênfase. O plano médio reduz o destaque no 
ambiente e o desloca para o personagem, que passa a ter maior prioridade 
com a utilização deste plano. No fotograma abaixo, os objetos na mesa se-
riam mais adequados para um Plano Americano, entretanto, foi utilizado 
um Plano Médio, note que os objetos passam a poluir o Plano Médio com 
excesso de informação e a valorização do personagem fica visualmente 
comprometida, podendo ser corrigida apenas por meio do discurso oral.

Figura 14 - Fotograma (Plano Médio) extraído do vídeo institucional IFSP



5.   Meio primeiro plano: “enquadra logo abaixo dos ombros e é fechado o 
bastante para mostrar detalhes do rosto sem chegar a ser intruso. Este é o 
padrão de conforto visual para as entrevistas” (WATTS, 1990). É importante 
destacar que o enquadramento, ao se aproximar da personagem, reduz a 
ênfase no ambiente. Observe que, no fotograma abaixo, o efeito de ênfa-
se na personagem foi reforçado com o uso de uma lente específica, que 
proporcionou o desfoque ao fundo, de modo que deu à aluna entrevista-
da maior destaque e trouxe  maior conforto visual para os espectadores. 
Observe que não há elementos conflitantes com a personagem.

Figura 15 - Fotograma (Meio Primeiro Plano) extraído do vídeo 
institucional IFSP

Fonte: IFSP, 2013.



6.    Primeiro Plano ou Close-up: “a sensação de intimidade ou confrontação 
ficam mais fortes, esse é um recurso para causar impacto.” (WATTS, 1990). 
Como exemplo, podemos observar o fotograma de uma entrevista realizada 
em setembro de 2015, no canal Uol - Poder e Política, com o senador Fernan-
do Collor. Sabemos que a câmara votou pelo impeachment e o presidente foi 
afastado do cargo em 1992, ou seja, o senador entrevistado já vivenciou um 
processo de impeachment. Diante dos acontecimentos que antecederam o 
impeachment da presidente Dilma, o jornalista fez a seguinte pergunta ao 
senador Fernando Collor: “Há chance de uma vez o processo andando pela 
câmara... há como revertê-lo?”  Diante da pergunta dramática, que provavel-
mente envolve sentimentos dolorosos ao senador, o produtor utilizou recur-
sos combinados que tornaram o plano dramático, íntimo e adequado para 
dar ênfase à resposta esperada. Os recursos foram a utilização de close-up 
e a aplicação de efeito de supressão de cor, proporcionando mais impacto e 
intensidade para a pausa dramática que antecede a resposta. A linguagem 
audiovisual utilizada foi articulada para contribuir com a narrativa da doloro-
sa resposta, como ilustrado no fotograma abaixo, que aproxima o espectador, 
de modo íntimo, com as expressões faciais do senador, facilitando e expondo 
a leituras que vão muito além do discurso oral.

Figura 16 - Fotograma (Close-up + supressão de cor) 

Fonte: Entrevista com Fernando Collor na UOL - Poder e Política, Set. 2015. 



Figura 17 - Fotograma (Plano Detalhe) extraído do vídeo institucional IFSP

7.    Plano Detalhe: “quando é necessário a percepção de algum detalhe carac-
terístico ou de importância.” (WOHLGEMUTH, 2005). Abaixo, um fotograma 
do Plano Detalhe capturado do vídeo institucional, com o objetivo de ilustrar 
a utilização de recursos da estrutura dos laboratórios do IFSP. 

	 Embora a breve análise dos planos desenvolvida até aqui seja apenas 
visual, convido o leitor para observar outras obras audiovisuais, para relacionar 
a complementaridade existente entre imagem e som, pois as relações entre 
ambas são fundamentais e responsáveis por desenvolver obras de referência, 
reconhecidas internacionalmente, como as da autora Nina Paley, que utilizan-
do a linguagem audiovisual articula música e animações que parecem anta-
gônicas e contraditórias: o áudio traz uma mensagem de conforto e a imagem 
sugere conflito, ambas se complementam em uma obra audiovisual coerente 
com uma mensagem de conscientização planejada pela autora.
Além dos planos de enquadramento abordados, há também planos de angula-
ção e movimento que também fazem parte da gramática audiovisual, são eles:
•	 Pan;
•	 Tilt; 

Fonte: IFSP, 2013.

•	 Zoom;
•	 Traveling; 
•	 Câmera alta (plongée);
•	 Câmera baixa (contra-plongée);
•	 Câmera subjetiva.

	 Todas exercem função narrativa e podem ser utilizadas em con-
junto com os planos já apresentados. Para saber mais sobre elas, acesse 
o material complementar.
	 Agora que você já domina o básico da linguagem audiovisual, já pode-
mos preparar o roteiro audiovisual.



1.5 DICAS PARA ESCRITA DE ROTEIRO AUDIOVISUAL

	 Antes de escrever o roteiro, observe que há duas colunas. Você pode 
utilizar o modelo do IFSP ou elaborar um modelo próprio, mas é importante 
que ele possua  pelo menos duas colunas separando imagens e sons, para 
que seja possível a qualquer editor finalizar o trabalho, e para que os intér-
pretes possam estudar o texto e posteriormente realizar a interpretação em 
LIBRAS. O texto oralizado é fundamental para ambos os profissionais, tanto 
para o intérprete quanto para o editor audiovisual. 
	 Uma pergunta muito comum para quem desenvolve pela primeira vez 
uma videoaula é: “Na aula presencial há alunos, diálogos, sons e movimentos, 
mas e agora? Como eu faço diante da câmera que não me dá nenhum sinal 
de retorno?” Se você leu os capítulos anteriores, já sabe que a própria pergun-
ta conduz ao engano de que videoaula é a gravação da aula presencial. Lem-
bre-se de que videoaula não se trata de um registro ou simulação de aula, 
portanto, o autor pode atuar de modo mais expositivo, a videoaula pode ser 
planejada como material para aulas invertidas, ou com o objetivo de apre-
sentar um novo conceito ou desenvolver a ligação de eventos e fenômenos 
concretos a princípios abstratos etc. Então separe as imagens, powerpoints, 
trechos de animações ou anotações que seriam feitas na lousa: essas são a 
novas imagens que podem aparecer no vídeo. Algumas interações podem 
ser feitas com HTML5, mas não espere um feedback da câmera e não simule 
que recebeu feedbacks, pois essa encenação pode ampliar a distância tran-
sacional. Procure desenvolver a videoaula como um livro que se vê e ouve, 
e desafie-se no papel de autor, semelhante a quem escreve um livro ou um 
artigo, mas  utilizando a gramática audiovisual.
	 Para discorrer sobre o tema, procure não se estender em demasia. As 
discussões são mais produtivas presencialmente ou em web aulas, portanto, 
evite vídeos muito longos. Como exemplo do impacto negativo dos longos ví-
deos, utilizando a ferramenta de verificação de retenção relativa, em novembro 
de 2018, disponível no Google Analytics, conseguimos verificar o tempo de vi-
sualização de vídeos educacionais do IFSP comparados com à média do YouTu-
be para vídeos semelhantes. Os vídeos educacionais produzidos pelo IFSP den-
tro da faixa-limite de 15 minutos chegam a manter visualização média acima 
de 90%. As longas gravações acima de 25 minutos possuem retenção média de 
4%, forçando o aluno a saltar pelo vídeo nas partes de interesse e, muitas vezes, 
desistir de visualizar, tornando o material sem utilidade prática. 	
	 Assim, reforçamos e sugerimos que o elaborador do roteiro tenha em 
mente os efeitos do tempo limite de exposição para cada mídia e, caso seja 
possível, divida o vídeo quantas vezes achar necessário. O limite de 15 minu-
tos é uma sugestão baseada no que observamos especificamente no canal 
do IFSP, porém, não é uma regra rígida, principalmente porque não é prático 
aplicar o limite de 15 minutos a entrevistas, por exemplo. As gravações de 
entrevistas podem ser registradas em tempo superior a 15 minutos, mas su-
gerimos fracioná-las e dividir em temas, sempre que for possível. 
	 Como evidenciado anteriormente, uma mídia assíncrona, como a video-
aula, não deve ser equiparada a uma vivência síncrona, pois na videoaula não 
estão presentes as participações dos alunos, que enriquecem o desenvolvimento 
das aulas. Nesse sentido, é pertinente que a videoaula apresente apenas os ele-
mentos essenciais e conceituais para complementar as interações síncronas.



	 Bem, dito isso, vamos à prática! 

	 Na página seguinte, há um modelo de roteiro preenchido. Note que 
uma das colunas possui as informações visuais e, na outra coluna, há o áu-
dio, os efeitos sonoros e a fala do autor propriamente dita. Em essência, esse 
roteiro já está pronto para ser gravado, editado e sensibilizado em LIBRAS. 
Na coluna à esquerda, o autor apontou os enquadramentos, as animações e 
imagens que irão compor sentido com as falas na coluna de áudio. Observe, 
também, que as linhas dividem o roteiro em takes. Essa divisão tem apenas 
efeito na coluna de vídeo, mas não interfere em pausas na fala. Cada autor 
pode adaptar o roteiro para proporcionar mais conforto e fluidez na fala; o 
texto pode ser pautado em tópicos ou conter toda a fala, mas é fundamental 
que o texto possua linguagem oralizada. 
	 A seguir, como exemplo, apresentamos um trecho de roteiro adaptado 
de uma aula de Linguística. Para preservar o conteúdo do autor, apresentamos 
apenas a primeira página e substituímos o nome do autor por um fictício.



1.6 ORIENTAÇÕES PARA GRAVAÇÃO DE VIDEOAULAS

Os vícios de linguagem são mais frequentes devido à ausência de feedback

Em videoaulas, raramente há o contato professor-aluno, portanto, o 
feedback dos alunos é inexistente; o autor não obtém nenhuma resposta da 
câmera. A ausência de feedback dificulta a comunicação e, naturalmente, 
o autor passa a reproduzir com mais frequência vícios de linguagem como
o “né”  ou  “tá”, em busca de uma afirmação, tornando o diálogo artificial e
cansativo. Fique atento e evite utilizá-los em demasia. A produção de roteiro
e a consciência de que videoaula não é aula podem reduzir esse problema.

Destacamos que o hábito de produzir roteiros pautados, ou seja, em 
tópicos, não reduzem os vícios de linguagem, ampliam o tempo de gravação 
e dificultam a edição e o processo de validação. Portanto, evite o modelo pau-
tado, que é mais indicado para discursos sem validação ou edição posterior. 
Lembre-se que, além de auxiliar os editores e os intérpretes de LIBRAS, os ro-
teiros que contém o discurso oralizado minimizam os vícios de linguagem.

Linguagem com característica de oralidade é regra para audiovisual

Segundo o roteirista brasileiro Flávio de Campos (2007, p.157), há uma 
questão óbvia para roteiristas profissionais, mas não tão óbvia para iniciantes, que 
orienta a uma questão fundamental da transposição audiovisual:

a fala de roteiro vem escrita, mas não feita para ser lida, foi feita 
para ser falada. Portanto além de não seguir normas gramaticais da 
linguagem escrita, você deve atentar para o som da fala.

O autor adverte que o roteiro audiovisual é escrito para ser falado, 
não é escrito para ser lido. Nesse sentido, evite o uso de linguagem demasia-
damente formal, que é mais adequada para relatórios, artigos, dissertações 
e teses, que exigem essa orientação. Textos que serão falados podem perder 
a naturalidade pela inadequação da linguagem. Tal descuido é facilmente 
percebido pelos ouvintes que também são falantes da língua.  Em roteiros 
audiovisuais, ou seja, para a linguagem falada é admitido e recomendado, 
por exemplo, o uso da preposição “pra”, mas deve ser evitado o uso do “lhe”. 

Escrever roteiros com características de oralidade em vídeos educa-
cionais já foi considerado uma tarefa difícil, principalmente em ambientes 
acadêmicos, devido ao hábito de produção diária de textos utilizando a es-
crita formal. Escrever textos com características de oralidade exigia muita 
prática, pois não haviam recursos tecnológicos e gratuitos capazes de auxi-
liar, como por exemplo, as ferramentas gratuitas de digitação por voz pre-
sentes no Google Documents, como ilustrado na imagem a seguir.



Fonte: Google Documents, 2019.

Ouvir e ver a si mesmo

O exercício de ver e ouvir a si mesmo é um passo fundamental 
para quebrar as barreiras de estranhamento do uso da tecnologia audio-
visual. Começando pelo estranhamento da própria voz quando gravada. 

Por que a nossa voz gravada é diferente nas gravações? Será que 
é defeito do equipamento?  Para responder a essas perguntas, vamos vol-
tar novamente ao meio, ou seja, o caminho pelo qual o som é percebido 
por nós. Ele chega aos nossos ouvidos por meio de vibrações, ou seja, em 
padrões de ondas sonoras que utilizam o ar como meio para se propagar. 
A onda sonora passa pelo canal auditivo até a membrana timpânica, que 
vibra e movimenta os menores ossos do corpo humano: o martelo, a bigor-
na e o estribo, localizados no ouvido. Esses pequenos ossos transmitem o 
som até a porção mais interna do ouvido, onde existem células que, quan-
do estimuladas pela vibração recebida pela onda sonora, liberam impulsos 
nervosos que são transmitidos para o cérebro através do nervo auditivo. 
Assim, quando ouvimos qualquer coisa que não seja a nossa voz, o ar é 
o principal meio de propagação da onda sonora. Da mesma forma, as câ-
meras, os microfones e os gravadores também se utilizam da vibração do
ar para gravar a voz. Até agora tudo parece óbvio, mas você deve estar se
perguntando: por que somente a minha voz é diferente nas gravações?

A resposta é simples: a sua voz chega até o seu ouvido por outro 
meio; além da vibração do ar, ela é captada também através da acústica 
proporcionada pelo crânio. Esse meio de propagação diferenciado reduz a 
frequência das vibrações e quando a comparamos com a nossa voz grava-
da, ou seja, captada somente pelo meio do ar, estranhamos imediatamente, 
pois quando ouvimos nossa voz fora da caixa craniana, não reconhecemos 
o próprio timbre, escutamos aparentemente uma pessoa desconhecida.
Mas essa é de fato a sua voz natural, sem a acústica do crânio, ou seja, todos
os que convivem com você reconhecem o timbre que você talvez nunca
tenha ouvido antes. Lembre-se que esse estranhamento inicial é absoluta-
mente normal, pois a nossa voz captada somente pelo meio do ar será di-
ferente da captada pelos nossos ouvidos internos, com a acústica da caixa
craniana, que tornam, geralmente, a percepção da nossa voz mais grave.

Ouvir a própria voz gravada é a oportunidade de ouvir como todos 
te ouvem. As pessoas que não possuem o hábito de gravar áudio tem 



poucas oportunidades de ouvir a própria voz utilizando apenas o ar como 
veículo. A percepção de que a voz é diferente, quando você grava, aconte-
ce com todos os ouvintes. Essa diferença é absolutamente normal e, com 
a prática, tendemos a nos acostumar com esse outro lado da própria voz.

O mesmo estranhamento pode acontecer quando vemos a pró-
pria imagem. É  muito comum, em gravações de videoaulas, a preferên-
cia por gravações distantes do rosto ou, ainda, vídeos onde não vemos o 
rosto de quem fala. Esses modelos, embora sejam muito práticos de pro-
duzir, estão ampliando o distanciamento, aumentando a distância tran-
sacional, ou seja, o aluno tem maior percepção dos instrumentos tecno-
lógicos e menor percepção de características humanas, o que traz efeitos 
educacionais negativos, tornando os poderosos meios de comunicação 
em recursos didáticos empobrecidos. 

Omitir-se frente a essa realidade esconde diversos problemas a serem 
enfrentados, como questões relacionadas à autoimagem e à organização das 
instituições, que se revelam anacrônicas diante da realidade da educação na 
era da comunicação. É importante destacar que há uma busca persistente de 
um padrão estético inalcançável em videoaulas, comparando-as com outras 
mídias como TV ou cinema, que são mídias distintas de videoaulas e possuem, 
obviamente, outras linguagens e objetivos.
Na prática, remover o olhar humano, que impossibilita o aluno de perceber e 
interpretar as expressões faciais que também fazem parte da comunicação, re-
duzem os materiais a tutoriais em telas ou, como reforça Libâneo (2011), a um 
mero recurso didático. Tanto a imagem quanto a voz do docente são conheci-
das e percebidas naturalmente pelos alunos, em sala de aula, mas, na gravação 
de vídeo, o processo de reconhecimento de si mesmo passa pela barreira da 
autoimagem e da função social do docente na era da comunicação.

Resumindo, é importante ter em mente que escrever uma videoaula 
é semelhante a construção de qualquer outra escrita. Um livro, quando trans-
posto para filme, passa a ter outro tempo narrativo e, portanto, traz ao leitor 
outras experiências. Ambos possuem o mesmo conceito de linearidade, que 
pode ser rompida com a habilidade do escritor. O tempo de leitura pode ser 
muito maior do que o tempo de exposição a um vídeo, por isso é fundamen-
tal conhecer a linguagem do vídeo para ser um bom escritor audiovisual. 

CLIQUE PARA ACESSAR AS REFERÊNCIAS


	guia
	cap.5

	guia

